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REDACÇÃO: à 3. gua nho 04 S.Préitus * do ” 
tos | Rio Grande do Sul dba ; sos. 
RPE TN : 
so a todas as embarcações, evi- | oporarias, descreveu os aconteci- 
tando os enormes prejuizos que | mentos. 
Rio 6 o 
io Grando, 16 do Janeiro de 1898 | ausam as demoras dos vapores.) Para ello chamamos a atten- 
Seria de enormes vantagens! ção dos leitores. 
O CONGRESSO | para o commercio e industria, é peço 


Nada podemos informar por tes- sobretudos para a população das Congresso Operario 


temuho pessoal aos nossos Jeito- | duas cidades a quem muito pre- 
res sobre a realisação do Con-| judicam esses atrazos que o com- Nos dias 1 e 2 do corrente co- 
gresso Operario que se efectuou mercio aproveita para elevar O mo iai a kara 
Ê ' seco D. Fr o 
nos dias 1 e 2 do corrento em) preço dos generos exteriures. Rio:Gtan eos ab Agad 
Porto Alegre, porque por um ca-| Feito o nosso protesto contra a | não foi um vão commettimento é 
sim uma fonte donde o proleta- 
riado aurirá a orientação neces- 
saria na luta om prol de seus di- 


Trabalhadores de todo o mundo, 
uni-voa | 

Não mais deveres sem direi 

nem direitos sem degeres ! 
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externando opiniões quo versa- 
ram todas, em resumo, nas pro- 
postas do dia soguinto. 
Nada mais havendo a tratar-so 
foram snspensos os trabalhos às 2 
horas da tardoapproximadamen- 






































te. 

No dia seguinte, 2, tratou-so 
de materia de resolução. À sessão 
que se abriu às 10 horas, foi sus- 
ponsa às 12 6 40 minutos para 
descanço, e até essa hora só so 
tinham apresentado propostas re- 
lativas à acção do operario justi- 
ficando-us e ficando a discussão 
das mesmas para quendo reaberta 







































das as associações congenaros. 
Convocação de um congresso 
obreiro do Estado, annualmente, 
e com antecedencia nunca menor 
de tres mezes. 

Esta parte do resumo era o To- 
sultado de propostas identicas dos 











a sessão. 
A's 2 1/2 horas da tarde tive- 
ram novamente comoço 08 traba- 






























Operaria d'esta cidade e da Liga | ches da companhia Lloyd ás 10 e ngresso ! 

f lhos e começou-se a discussão das | delegados de associações presen- 
Operaria do Pelutas, encalhou no | meia horas do dia 3,onde os espe- a propostas pe a or/em em que ha- roeipad exçe) apenas da Ty- 
lugar denominado Itapuan, onde| rava uma commissão do congres- E te| viam sido apresentadas. pographia Rio-Grandenso é to 
estiveram desde o dia 1 às 8 ho-|sistas ; mas como já estivesse en- i Posta a primeira om cias EE ir a vota- 


l ção foi unanimemente approv ada, 
saram para 0! Relativamente a esta propo-iã 
' Xa- ram os Srs Francisco X. 


levou ao seu destino. collega 4 G 





dos para retirar o vapor, esfor-| congressistas ainda ali existen-tas 2 
ços emquo so esgotou a maior| tes, às 7 horas da tarde, o que| Os trabalhos do 1º dia começa- esto do Club 1º de Meio, da Mar- 
parte do tempo, o Meleóro, tal é] se realisou com & melhor ordem, |rão pelas 11 horas da manhã, |88M, que se elogesto uma com 


: & + | missão que apurasso em um resu=|que 0 segundo conj 
o nome do vapor encalhado, nada | fazendo-se a leitura das actas é Nesnio: ep rtera Rio opor o ira ideias constantes Quase na cidade de 


pôde contra a baixa das aguas) das propostas apresentadas ao que deviam chegar no vapor Me- que haviam 
soube-se depois, acha- 


que n'aquelle lugar tinham nove Congrrsso, que foram assignadas | feóro 00 
palmos de profundidade. com pequenas restricções que em vaso em 8 M 

E uma vergonha o desleixo| nada poderam alterar as resolu- PE socio age adere er 
em quo está o caminho da nave-| ções tomadas, visto ser fóra dolque assumira a presidencia da 
gação entre esta cidade o a capi- regulamento já encerrado e ven- mesa, tendo como secretario 08/p 
tal! Parece que os governos, | cido. rt o ais âiso urso|, À commissão julgou necessitar 
desão o foderal ao estadoal, só| Entretanto, com prazer assi- ia que demonstrou o Abri bre 
teem vista para a maldita poli-| gnaram as resoluções votadas e suas necessidades, é poi Dorralho do 
tica, desprezando os interesses | porque significam o primeiro pas- de UM do tompo, Bento Cunha que combateram & 
ainda os mais vitaos da nação,|so dado pelo proletariado rio-lpara são apresentou pa oe 
como sejam o commercio e a in-| grandense |para à reivindicação | projec tesscáia a votos à proposta 
dustria, alma da organisação so-| dos seus direitos aqui como em en Lear E feito dai cahiu contra os dos seus signata- 
cial de que são representantes| toda a parte sacrificados ao capi- q E | 00! 

mento dos diversos representan 

legitimos. talismo explorador que não se de-| tas elidas pola mesa as 












































































Veiu, cntão, à mesa uma 0u- 
trá indicação assignada polos mes- 






Gastam milhares do contos em| tém ante victimár a um homem ai Rogue vo podia que, como um 
futilidades, dotam-te os afilhados, | como & uma familia, desde que 68 | os trabalhos ordinarios da resolução de se reu- 
: de undo co ficas- 


subsidiam-so os sicarios da go-| seus capitaes vejam lucros a au- 
vornamentação, pagam-se pleni- | ferir. 
potenciarios em paizes é lugares 
que nada influem no progresso to-Ale; 
ds nação. porque nem subditos| por que foram recebidos os repre- la 
—A com gra-alçuus=d"allos-; -3 OR tos do Sul doJlsindo e ireste=6iaHa-fOMOU 
tretanto deixa-se que a unica via | pecialmente o esto representan- f um E per Fes; hor 
de communicação entre as prin- Ag que torá sampre em lembran- pre ordi: Meritetaramso accordes nes»| Xavier da Costa sustentando que 
eipaos cidades do Estado esteja ça o tratamento affectuoso. com apri-lto sentido a recarga E DOM OOMTS nas 
em condições tão pessimas que) que foi tratado pelos companhei- de Por-|cido de que havia tempo de sobra 
raro é o vapor que não fique en-| ros de Porto Alegre. para a sogunda convocação o, 
calhado tres, quatro e mesmo oi-|  Terminamos dando um viva Sa- pp ep Ao vc or pd 
to dias, chegando alguns a vol- Thusiastico à confraternisação das colher-so para o projectado con- 
tarem para traz por ser impos- classes operarias, grosso a siguificativa data de 1º 
sivel a passagem ! rio-grandense, aos iniciadores do i i da Mato. avra os Srs 
E' realmente vergonhoso esto | Congresso e act socialistas do uni- E neh Garcia 
relaxamento, quando com meia| Verso. combateram a proposta lembran- 
duzia de dragas, distribuidas po-| N'outro lugar publicamos uma do, como um óbico, a deficiencia 

































pographica Rio-Grandenso, com 
à exclusão do jornal, e Grupo Li- 

. bertarios unicamente de accordo 
ha d'esta cidade até Porto Ale-| blicada na tenodada collega Alá quanto à ereação do orgam é â 
gre, em permanencia docscava- Gaselinha, que com O inte: .ss0 fundação de bibliothocas. 











da meios rapidos de cominuo 
ção entre acapital o as varias io- 
calidades situadas nos extremos 


tão Estado, 
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Contestou-lhes ainda o Sr. Cos- 
ta que tal deficiencia não influi- 
ria de modo algum no caso, pois 
nem o Rio Grande do Sul é um 
continente vastissimo com im- 
mensas oxtensões de territorio in- 
transitavol o nem em lugares 
muito afastados da capital, nos 
extremos do Estado, para onde a 
correspondenéia seja dufficilima, 
tardia, existom associações obrei- 
ras ou numero de obreiros sufti- 
ciontos para a fundação dessas. 

Fallaram outros congrossistas 
propondo differentos datas, : 

Ante a dificuldade de chogar- 
se à um accordo e estendendo-se 
muito a discussão os Srs. Costa e 
Octaviuno, com assentimento do 
Posg , retiraram a proposta 
que ha apresutado. 

“ Pussando a casa 4 discutir a Em 
parte do resumo - Croação de es- 
colas e cooperativas nas sódes 


























































de miserias para fazer-se a Voz;certo sou paradeiro, pois foi s 
do Povo, folha que iniciou esse meado pará fóra da capital 
movimento. Estado 

Entre todos esses comprnheiros,| | A vutra noticia, para nós âgra- 
os que mais serviços tinham pres- davel, é a reconta eleição do 
tado à classe operaria, sobresa- companheiro Bartholomeu Pico- 
hiam José Veiga. natural do Rio|tis para vereador municipal na 
Grande do Sul, que em diferentes] visinha ct lado da Nitharoy. O 
épocas no tomso do aatigo impe-|Picotis é um companheiro do 
rio publicou folhas operarias. Georgo e que figura no livro — 
Prança e Silva, que tambeia na Principios de Politica Socialis- 
classo ty sographica luctou muito|ta. E' typograçho impressor,bas- 
é sustentou a publicação de Re-| tanto intelligento é dedicado à 
vista Typographica, o Gustavo] nossa propaganda. ] 
de Lacerda, um antigo maneja- - Ainda não tive o prazer de o 
dor da penna, propagandista de abraçar pela sua victoria, que 
idóas livres, inteiligente e illus- | tambem considero nossa ; porém, 
trado, mas um tanto vaidôso e | espero ir brovo visital-o om com- 
aburgurzado anhia do nosso bom companheiro 

O primeiro que falloseu toi o| Luiz de Castro, pois elio até já 
bom o incançavol Josó Veiga. |me mandou convidar para ir jan- 
que deixou” de existir no dia 20 | tar com elle, o que não so reali- 
de Outubro de 1890; Gustavo|sou porque d'aqui a Nictheroy é 
cansou e foi para a imprensa bar- | muito longe. 


voto do Sr, Cunha, representante; Devido a haver encalhado o vas 
da União Operaria da Cruz Alta.) por Meteóro, a bordo do qual 
Concluidas a discussão e vota-| vieram os Balogados de Pelotas e 
ção das materias propostas, 0 pro- Rio Grande, Ses. João Thomaz 
sidento do Congresso, Se: Eduar-| Migaone o Antonio Guedes Ro- 
do Mallmann, annunciou a eleição) drigues Coutinho esses represen- 
da comissão central da Confede- só chegafâm à capital de- 
ração Operaria Sul Rio-Granden- polido encerradostos trabalhos do 
se, instalada por effeito da appro- Congresso, ist é na segunda- 
vação do uma proposta firmada! feira seguinto. 
pela maioria dos representantes.) Igualmento chegou aqui tar- 
Após um interregno de dez mi-| diameato, dosois ds findos os di- 
nutos para a confecção de votos, | tos trabalhos, devido tambom ao 
procedeu-se a eleição dando o se-|encalhe do Meteór> a delegação 
guinto resultado : Francisco Xa-| por escriptô enviada pela Har- 
monia dos Artistas ao Se. Miguel 






























































































sociaes ; nomeação esto con- | blóa de representantes da classo | vocados especialmento na segua-| guoza sor reportor, o que ainda) — A todos os companheiros de- 
de uma comissão especial | operaria do) tado. da-foira, lidas todas Es propostas, hojo 6; França, fil o que mais | sejo muitas felicidados para 0 n0. 
encarregada do uniformisar todos| Substituiu-o & commissito orga- | actas e mais documentos roferen- | tempo sustentou a lucta, porém, | vo anno de 1898. 


o& ostatutos das associações obrei- 


nisadora do Con tos no Congresso. 
vas desto Estado ou se possivel 


gresso. 

Fez uso então da palavra o Sr.| Por essa ocasião os ditos ro- 
F. Xavier da Costa, que começou | prosentantos deram O sou voto 
declarando não ir agradecer ao| quanto às materias sujeitas à 
Primeiro Congresso porario Sul | apreciação da assemblóa oporaria, 
Rio-Grandenso a elevada prora|não alterando isso entrotanto as 
de consideração e confiança que | aisposições votadas. 

em si depositava elogendo.o, pela 
ordem de votação, primeiro mem- 
bro da commissão Central da Con- 
federação Oporaria deste Esta-|croveu à cominissão organisadora 
do; não agradecia, por duas ra- declarando-so franca e absoluta- 
20es poderosas: por so havor| mente solidaria com todas as ro- 
acostumado a receber a benevo-| soluções do Congresso. 

lencia de sua classo, o muito) Outras associações, cujas deno- 
principalmente por entender que | minações não conseguimos obtor, 
o mandato de lho fóra con- i 
ferido pelos delegados do opera - 


em Abril do 1894 faliecou. 
N'esso grupo eu fui sempre 0 
mais obscuro e que nunca ro- 
cuei. Tempo houvo que desappa- 
receu du todo aqui o movimento é 
ou sempre que podia o estava 
agitando, na e nr de minhas 
forças; mas, 0 meio, à educação, 
a perversão de costumes é de to- 
dos os bons sentimentos, augmen- 
tados com muita especulação que 
politicos burguezes fizeram ui 
com a classe operaria, anoulla- 
vam todos os esforços sérios que 
aqui so fizessem. Assim foi a lu- 
cta ató que iniciei a campanha 
tiveram igual procedimento. para levantar am tosco monu- 
o — mento à mem sagrada de 
riado rio-grandenso era um novo) Sabemos que à Comuissão Con- | França é Silva, afim do reavivar 
porto de luctas que lhe indica-|tral da Confederação Operaria [o movimento socialista. Foi no- 
vam, o, assim, em vez de agra-|vao publicar muito brevemente, | va e trabalhosa campanha, mas 
decor, cumpriaelho afârmar po-/em avulsos, todos 0s trabalhos do |que, graças a dous bons compa- 
rante todos que o seu maximo és- | Congre.so. Taos avulsos sorão |nheiros, José Antunos de Carva- 
forço seria no intuito do contri-| distribuidos abundante e gratui- | lho é Bornardino Patricio, vi rea- 
buir para a classo oporaria con- | tamento oem todo o Estado. lisada e o movimento ressuscitado 


Que mil diabos carreguem O 
maldito 1807, que tantos dosgos- 
tos me trouxe. Foi um anno de 
infortunios, como nunca tive 
igual, o para cumulo de todos os 
caiporismos tivemos o Conselhei- 
ro é o estado de sitio ! 

— Para terminar: acabo de 
lôr um telogramma de Berlim, 
datado de 19, noticiando a prisão 
do depatado socialista Liobknecht, 
pelo crimo de lesa magestado 

Muito soffrem os nossos compa- 
nheiros que se saliontam na de- 
fesa da nossa doutrina, porém, 
ainda acho pouco o que sofrem, 
pa conquistarem o terreno que 

força de martyrio vão conquis- 
“Dino ques 

isso em tempo um portu, 
politico: Idea Dorapuida é uia 
vencida, por iss», approvo à pe 
seguição do imperador Guilhor- 
me aos socialistas. 

Essa perseguição é um sym= 


trabalho ao segundo congresso 
depois de recebidas as annotações 
ou emendas a respeito enviadas 
pelas reforidas associações. 

Esta parto do resumo era pro- 

a da União Operaria da Oruz 
Alta, o para sor submettida à dis- 
cussão ki devidida om tres partos 
das quaes fhi approvada unani- 
memonto a primeira, tendo cahi- 
do, por enorme maioria, as outras 
dua» partes. 

Cobatoram a 2* parte Os Srs. 
Castan» Servente, Vitola, Mail. 
mau « Costa O primeiro disso que 
não concordava com coopsrativas 
que não fossem de consumo, por- 
que as do producção não po tem 
competir com os industrialistas. 

O segundo disso não concordar 
com «us cooperativas de qualquer 
natureza que sejam porque To 


A Caixa Benoficonto dos Opera- 
rios Chapeiloiros, de Pplotas* os- 















prosontando ellas o capital não quistar, com segurança, às victo-) Após essa publicação apparo- com a fundação do Centro Opera- | ptoma da approximação da nossa 
podiam guerrear ellos asto mos-|riasa que tem direito. corá o manifesto dirigido à classe q rio Internacional, que, embora victoria. 
ão capital. Fez varias considerações acer- proletaria. com pouca força, vai vivendo. ital Federal, 21 do Dozom- 
O terceiro disse que era infenso| ca da situação do Prolotariádo no — x Eu até aqui, sempré estive na bro de 1897. 
às cooperativas porque, sendo a|Rio Grando, o, perorando, disso No congresso além de ofícios | lucta ; porém, logo que 0 Centro Margar. 
classe pobre, Pro ue ir papo pmcb menos E gd se endod, sobreveio uma ua pa 
os elementos do vida nas classes | mos uso raiar do secu ue infelizmenta tom urado, 
que cumpria combater o mesmo não illumino no Rio Grando do|de Alegre ei me a não dar pres- PEL oT AS 
rque achava quasi inviavel a Sul, em norsa classe, cabeças, tar meus serviços, não só por me 
sua realisação. curvalas de vencidos submissos, co! ) : faltarem todos os meios recisos, (connesPoNDENCIA 
O quarto citou exemplos: de | porem sim frontes erguidas do fo- se 10 q uras) como tambem vi, infolizmonto, NCIA) 
tentativas lovantadas entro nós é| bellados sublimes pela compre-), A. loitura desse tologramma [mais uma voz revivocem as lu- 231297 


abortados é declarou-se ossen- 
cialmonte anti-cooperativista. 
A 3º parto foi combatida polos 

















hónsão exacta, "rigorosa de sous 
deveres ! agita d 454 
“—Bacorrando 6 Congresso falla- 


provocou estrondosa e proton 


salva do palmas. 


- pm procurando arrastar a hônra 0 08| Internacional, uma associ 
Ses. Costa, Pires o Mallmann qtio | Fam enthusiasticamente 08 mom- asa ! F nomes Waquelles que pela gran: | composta oxclusivamento ear. 
condemnarem tal medida “como de da commissão organisadora CAPII AL TER LR diosa idéa do socialismo tinham | mentos de nossa classe. . 
unitária o portanto desmembra- |SºS: José Ferla b Tacito Pires. ] dado, tantas provas do dedicação | - Sia, senhor, Arena ae 
dora, dofondéu-a o Sr. Bento Cu-| Findas as brilhantos ovações (coRRESFONDENCIA) : lo sacrificio !..., 


dessas talentosos é ostorçãdos opo-|| 


Ie ssa associação, no que tenho 
rarios, do seio do auditorio foram |) i =ç qu 


lido em diversos jornaes, é com- 


Eis, meus leaos companheiros, 
lem' tóscas linhas os motivos do 





nha. 
Passando à 4º partó do resumo 





de propostas :: Applicação da erguidos vivas ao Congresso Opo-|de devem À mou ratrahimonto. Detesto a lu-| posta de socios issidontos da Li- 
colagem como arma de : lucta| rario, no 0) e ri me cta quando não é em pról do nes- |ga Operaria. 

economica ;'€ que-era proposta?se, aos obreiros de todo o univer=| Dou! so ideal comum Resta, agora quo os operarios 
do Grupo Libortários, o Srs José 


so, ao Socialismo, no Quarto Es- d'aqui se compenotrem de que é 





Ferla usou da Palavra para iado, à Con que são victimas todos dos mes- | mister prestar à novel associação 
remar o que é a-Boyootagem ejoto. ebg,ios sig ) mos erros d'esta miseravol socie- | todo o seu concurso, afim de que 
epois disso, submetida “a votos,| -Fraw101/2da oito” uando is | dado burgueza que possamos orgulhar-nos de possuir 
passou por unanimidade. "| termifou a sossãoi oo neo appareço !-lóa lucta para à q uma sociodade operaria que tos 
— > Paasando=se dultimarparos de) Ei k + - 


resumo das propostás-: Convoca=! 
ção de um mpresso Operario de 
rópresentantes de todos 05 Esta- 
doso Brasil. net vaç 

Fundação de cooperativas de 
produoção ; e fundação do Partido 
Socialista Brasileiro.» 

A'primeira cahiu por inoportu- 
na ea 2ºficou imutilisada om 
vista do anterior deliberação. 

A ultima parte foi substituida! -Alóm dos representantes de as- | luctando: 
por: uma proposta apresentada | sociações obroiras, vieram do va-| Aqui na Capital Federal, o mo- 
pelo Sr. José Forla em" que pedia | rios pontos do Estado afim de as-| vimento opecario com tonlencias 
ao congresso se pronunciasso fean- sistir aos trabalhos do Congrosso | socialistas apparecou em Janeiro 
camanto socialista e a determi- | diversos cidadãos, dentro-0s quass | do 1890. O geupo tuctador de en- 
nação do que sé “publicasso ou) destacaremos O nosso paeticalar | tão eram Gustavo de Lacerda, | foz um brilhante concurso no Es- 
comitasso- dos meios de pablicar [amigo é sotivo coltaborador desta | França e Silva, sosó Voiga, Mei-ltado do Rio para inspector das 
um jorual-orgam das associnqões folha Sr." João  Mendos: de Ta-| roltes Coelho, ou “o'mais um pe-|escolas. Tirou o primeiro lugar jo tompo, 
oporarias confederadas. quary. piso queno numero de com nhéiros |com distineção e conseguiu ser D'isso, estou corto, estão con- 

Esta proposta passou contra O — que se sujeitaram à a sorte nomeado, e por isso anão sei ao vensidos muitos de seus mem= 










| presontar na defesa dos interesses 
da nossa classe. 

Em que pódo ser util a Liga 
aos operarios ? 

Composta de elementos hecte- 
rogensos, de interesses que estão 
em antagonismo, dirigida, por 
assim dizer, por membros da so- 
ciodade burguaza, ella, por mais 
bem intencionados que possam ser 
alguns de sous membros, nada pó- 
do fazer em próldo operariado. 

A Liga 6, pois, pouco mais ou 
munos, uma associação recreati- 
va, onde, à noute, os dslettantt 
do bilhar vão jogar uma partida 
para passar mais agradavolmenta 


que, julgamos, foi o * 

tação nascento no RÃ 

Sui. + 

- Oxalá possa o Prolotariado do 

Estádo compreender o abraçar | panhoiros que por eilo so batem. 

as transcondentes medidas que Y 

esso Congresso dictou sou fraco; , recupero as 
sado forças e em bréve estou de novo 


À apezar. das divergencias 
que tem havido om sou seio, vai 
so sustentando, em contraste com 
a indiferença dos companheiros 


-— Duas noticias que tenho à 
dar, embora sejam tardias, que 
serefocóm a dous companheiros 
vespeitáveis por todos os titalos : 

ugenio George, que de ha 
muito se dedicou ao magistorio, 


» 





bros, embora não o manifeste 
francamente. 


Eu, porém, que não pertenço à 
essa sociedade, tenho, já por di- 
versas vezes, uas columuas d'es- 
ta e de outras folhas, enunciado 


estas verdades. 


Não me demove, jámais me de- 
moveu, o menor sentimento de 
antipathia à Liga ou a alguem 
d'ali; digo francamente o que 
sinto, o que me parece rasoavel, 


o que me pareco justo, e com 
ue, estou certo, estão de acco 
o muitos dos associados da Lig 


embora,como ja disse, não O quei- 


ram manifestar. 


Emfim, tomos entre nós uma 
socipdade operaria como n9s Con- 
vém, que advogará os nossos di- 
reitos é os nossos interesses, pro- 
curando ilustrar o operariado 
por meio de uma propaganda 
activa e persistento nos novos 
idoaos que concrotisam as mais 
justas aspirações do proletariado 


universal. 


Que a classo operaria de Polo- 


tas. convicta de que muito tom 


esporar da futurosa Unido é A 


raria Internacional, preste- 


todo o seu apoio, todo o sou con- 
curso, é o que sinceramente de- 


sojo. 


O meu, fraco, muito fraco om- 
bora, júámais o regatoaroi em pról 


de tão utilissima associação. 


Fizeram gróve, condo mal su 


-codidos. os empregados do Centro 
Telophonico no trabalho externo. q 
vo ouvi dizer, 
foi o terem pedido augmento de 


O motivo, ao 


salario e não serem attendidos. 


j 
Oper: 


eu, trabalhador tambem. sin 


quando vejo fracassar uma grê- 
ve, e, ainda mais, quando d isso 
são causa os proprios companhei- 
ais | d'esto Estado. 


ros, muitos dos quaos são 08 mi: 


enthusiasmados em reclamar jus- 
tiça para os seus direitos e que, 
na oceasião do perigo, fogem ver- 
gonhosamente por he acenarem 


pessimo 


Corzo se vê, não podia ser mais 


Rio ã 
" com intimo pezar que dou 
esta noticia aos leitores do Echo 


ario. 
Acostumado a collocar-me sem- 
pre ao lado dos trabalhadores, 












































m Ii com uas miseraveis mil réis com 
os quaes não pódem vêr-se livres 
das «imperiosas necessidades da 
vida. 

E a causa do atrazo em que 
jaz a classe operaria entre nós é 
essa falta do união que faz com 
que um bastardo e iaconfessavel 
intoresse faça abortar a mais bem 
err a mais bom justificada 

as gréves, prejudicando unica- 
mente aquelles que, bom inten- 
cionados, se expõem a tudo. 

E — cousa singular! — quan- 
tas e quantas vezes, ao abortar 
uma gréve, os companhoiros que 





























dos seus operarios. 


seu negocio. 


o 
t- 
a! 
e surpresa. 


Isso acontece quasi sempre ; 
sempre, tinha eu vontade de di- 
zer, mas... limito-mo a isso. 

Esses, a quem os proprios pa 
trõos darão o epitheto que mere- 
com, não dispensando-lhes consi- 
derações do especie alguma, mes- 
mo porque a ellas não têm di- 
reito, não são companheiros, são 
individuos que,por qualquer qua- 
tro vintens, não hesitsm em pre» 
judicar os outros. 

Devo uma explicação ao leitor, 
e vou dal-a : 

O que disse acima relativa- 
mente ás gréves não tom a menor 
relação com a dos empregados do 
Centro Telephonico, mesmo por- 
ue não sei se foi o mão compa- 
nheirismo que a fez abortar ; fal- 
lei, pois, geralmente. 

No dia 1º do corrente, no Dia- 
rio, d'esta cidade, na socção — A 
pedidas —, publicou um operario 

oficinas da Livraria Com- 
mercial, o Sr. Otto V. Strauch, o 


tosos vestidos. 


correu 


va de Soccorros 
C- 


d'esta cidade. 


seguinte : 

« Ãos Srs. Souza Lima & Met- 
RA, PROPRIETARIOS DA — Li- 
vRARIA COMMERCIAL. 

Saúdo e felicidado para o anno 
nove e os desejos que o seu nogo- 
cio prospere e fique o primoiro 


to 


Os espócises agradocimentos 
pelas valiosas fostas oferecidas 
aos sous empregados. 

EdSaúdo & Eiveáeia Commercial, 





a prímeira que so lembrou 


Otto V. Strauch. » 
Estou de pleno accôrdo com o 
laborioso operario que as linhas 
acima firma. São dignos de lou- 
voras os Srs. Souza Lima & Mei- 
ra e o operario, embora alheio 
áquella casa, deve tambem dese- 
jar-lhes todas as prosporidados dim 


O facto dos operarios serem 
distinguidos com festas pelos pa- 
trões é, entre nós, tão raro que 
um caso d'osses causa admiração 


dos no próducto do seu suor, que 
vao — 6 miseria ! — servir para 
os filhos desses... usurarios en- 
gordarem o trajarem os mais cus- 


Carlos Sylvio. 
(2 CORRESPONDENCIA) 
3 


Estimado redactor. — Abi vai 
o que de mais extraordinario 0c- 
r aqui, depois de mi- 
nhas ultimas linhas: 


Domingo ultimo effectuou-se à 
posse da nova directoria da Cai- 
Mutuos dos Ope- 
rarios da Fabriça Aguiar. 


Terminou a grêve dos traba- 
lhadoros do Centro Telephonico 


| O pessoal gróvista portou-se 
galhardamento em faco da ques- 
tão, sendo todos despédidos dos 


dr sê ST 
a imprensa burgueza publica-|te? $ 
ram um artigo explicativo. 


grosso Ope: em |reati 
Porto Alegre, adheriram, manie | Moito meno mi afiligo Vidéa di 
festando-se solidarios com as ro- andare all inforno, per una ragio- 
soluções que se tomarem, a Cai- |ne molto semplico, O che io non 
dos Operarios [credo noll osistonza di un infer- 
da Fabrica de Chapéos Pelotem- |no, luogo di patimenti orribili o 
se, bem como a Unido Operaria | eterni, crento da un Dio infinita- 
Internacional,ultimamonte crea- | monto buono. Come si puo credo» 
da, sob os melhores auspícios. 


ECHO OFERAÁRIO 3 

































, 
crifico so stosso per redimeris 
abbia soggeto la salvazione dell” 
uomo a tanti balzelli, che é quasi 
impossibilo a uu Cristiano Catho- 
lico Romano il salvarsi. 

—Da questa credonza nell Dia- 
volo e nell inforno, per il sistema 
gesuita, Dio vate beu pouco, e il 
Diavolo e piu potente che il suo 
proprio Creatoro, porchó per an= 
dare al inferno basta un nonulla 
all passo che por andare ia Para- 
diso, che gia fá comprato coll 
sangue di Oristo, ci vuole moltis- 
simo e si tornó quasi impossibile ; 
sempre coll sistema gesuita bem 


O Se. Miguel Diogo da Silva é 
representante no Congresso pola 
S. B. Harmonia dos Artistas é 
não da Feliz Esperança, a qual 
no entretanto é solidaria com as 
resoluções dos companheiros do 
Congresso. 





















E 

Al do proximo mez realisa-se 
a posse, em assemb) da goral, da 
nova directoria da S. B. Recreio 
dos Operarios. R 


Consta-me que, muito breve,no 
es salão da rua 13 de Maio 
n. 10, ofoctuar-se-hão conferen- 


voltam ao trabalho não ajudam) Às festas que muito d'elles es- cias socialistas. inteso. 

os patrões a cobrir do apôdos|tão acostumados a recober é se-) Sejam bemvindas ! Sará possibile cho un Dio inti= 
aquelles que só tivoram om vista |rom, sem o minimo escrupulo, * tamente buono, misoricordioso 6: 
procurar melhorar a situação de | como quem praticar a cousa mais) Segue hojo para Porto am giusto,creasse I'uomo a sua im! 
todos. natural d'esto mundo, explora- | operoso companheiro João Tho- 


gino e poi Deris q ras ' 
no ? Solo perché non ci fá um uo- 
mo (vestito da donna) che lo ba= 
tezzót La ragiono non lo ammete 
te. Cho vadi all" inferno por pro- 
ps colpa ancora si puo ammotter= 
o, poró cho il Bugro, Vafricado 
il Oineso o tanti millioni creató 
ad immagino|e similitudine dé 
Dio e redeati coll suo sangue, s0- 
"|lo 6 il proto non lo ha ins- 
truito nella religion vadi all in= 
ferno, a penare etornamente seu 
za speranza. é un assurdo. 
— O l'inforao non esisto, o do- 
rg dubitare della giustizie di 


maz Mignone, delogado da Liga 
Operaria ao NONE rato 


Faço porto por hojo, dasejan- 
do aos numerosos leitoros do va- 
lente Esho Operario as boas fes 
tas do anno novo. 

Germano MACEDO. 





o. 
— To credo nolla Giustizia di 


4 Dio, é non credo noll inferno. 
Ragionando A. di Bolzano. 
— la questo giorai ricovotti —<t— . 
una lottera nella quale un mio Circo Americano 


amico mi diceva : 

— Se lo tue opinioni fossero 
conosciute dai tuoi paronti ojami- 
ci da qui, Míinferno sareb- 
be ppo buono per 


— Molto poco me no curo di 
quello che i mioi amici!! e pa- 
pensano a mio rispetto. 


Tom continuado a fazor a alo- 

gria do publico a importante come 
paahia Simoni, que no genero ó 
realmente boa. 
Excollontes artistas, porfoitos 
acrobatas e equilibristas, tem elo- 
mentos para fazer carreira nó 
nosso Estado, quo é apreciador 
d'esta ordem de trabalhcs. 

- As croanças são, à nosso vêr, 
dignas de apreço pela correcção 
com que executam os dificeis 
trabalhos; mas o que achamos 
mais extraordinario 6 o homens 
vulcão, engolidor de espadas, que 
nos admira devóras. É 

Disse que dá hojo os ultimos, 
espectaculos. 


re in questo luogo, e cho il Crea- 
tore dell nomo, é Quelli che sa- 


PROLOGO 


* E" habito entre nós julgar. sem conhecimento 
decausa, emitir Opinião so) 
vezas dosconhecemos inteiramento, 
coademnar thoorias sem o mais ligei 
simplesmente guiados pelo brilho passageiro ar 
uma “Insaficiênte. ARM 

e vordidols 


ndição, tradurinda-so por 

ras explosões que duram alguas minutos, findos os 

quaos, encontram-se, espalhados lo chão, muitos 

nomes de autor e muitas cita ções, já toro na pos- 
dot “se 


do, escrevendo a um 'sabio al , digia-lho; 
é aj isto 6, soffro do figado é sou 1gno- 
rante. wo ROM ; 

A im ue, por ser o fóco | mais intenso 
do astividado inte motos 


instruídas, poderia corrigir esses por méio 
deter critica mustéra, eu i a sggra- 
me ma UN DRO ONT AO à CMAS 


« “Gomo, “te” mundo inteiro quási, o fim moral 
da imprens? foi sacrificado ' nos fins commercises, 
a soloeção intollestual foi sup ida, 6 £ corrente 
que se estabeleceu então, em u a aoção do 
talento é do amor ds jeandos causas socinos cx 
detrimento 'da sociodade mesmo. 


as | 


É 
| 
: 
| 


DRRUSETA 





4 
Propaganda 


| O nosso illustrado collega e 
comp. José Ingegnieros, redactor 
de La Montana e auctor do folhe- 
to de propaganda por nós publi- 
cado em folhetim, attendendo a 
falta de livres que ha aqui para 
propagar o socialismo, presen- 
teou-nos, o que muito agradece- 
mos, com um pacute de diversos 
olhetos com os titulos : Socialis- 
mo e Sciencia Positiva por E. 
Forrí, Os Instigadores por F. 
“Torati, que comprehende tambem 
“Os deveres do soldado por L.. To 
Istoy ; O Direito d Preguiça por 
P. Lafargue; 4 moderna Lucta 
de Classs o A Tatica Revoluoio- 
maria por J. Plecanow e F. Tu- 
rati ; e o idilio diabolico O Revo- 
Iucionario por A. Rette. 
Tambem nos mandou junto di- 
versos exemplares do hymno do 
Pariido Cperario Socialista por 
F. Turati o diversos exemplares 
specimens de La Moniaia e El 
Lyrio Rojo importantes revistas 
de socialismo, sociologia e litte- 
ratura redigidas e collaboradas 
por esso nosso amigo e outros 
comp. illustres, como J. B, Justo ; 
Carlos Malagarriga ; Leopoldo 
Lugones ; Carlos Alfredo Becu ; 
Augusto Bunge; Rubeu Dario ; 
Macedonio Fernandes; Roberto 
3. Payro ; eto., proximas a reap- 
parecer em Buenos Ayres. 





TOUROS 


Devemos ter hoje corridas de 
rea na praça Marquez do Her- 
mal. 

Ao que so diz sor verdade, to- 
emos excellentes tombos e gos- 


“tosas lhedas, pois os touros 
docs coeidoa. 


ECHO OPERÁRIO 


Falecimento 


Arthur Menestrini, falecido a 
6 do corrente, foi operario da 
União Fabril e socio da socieda- 
de Mutualidade ; quando adoe- 
ceu, de typho, mandou chamar o 
medico da dita Multualidade, o 
qual, não só não foi vêr o doen- 
te, como tambem fez com que à 
Mutualidade não fornecesse me- 
dicamentos, e até negou pagar o 
enterro, ao qual tinha direito o 
desditoso operario, 

Se alguma disposição dos esta- 
tutos da Mutualidade ha que cas- 
tigue um operario até ao comple- 
to abandono é necessario que tal 
disposição dessppareça, porque 
não é justo que o operario pague 
sua mensalidade adiantada para 
dopois ser som mais nem menos 
prejudicado em seus sagrados di- 
reitos. 

Depois se o operario diz que é 
explorado, dizem que mente ! !! 


pla dr 
“O Escrinio” 


Recebemos esta semana de Ba- 
g$ o bello e magnifico semanario 


que tem o titulo acima de pro- 


priedado o redacção da elegante 
escriptora Exma. Sra. D. Andra- 


dina de Oliveira, que no Prelu- 


diando provou quantos thesouros 
de belleza ha no seu formosissimo 
talento e que no precioso bouquet 


que agora redige apparece em ca- 
da linha. 


Agradecemos a honrosa visita, 
ao mesmo tempo que enviamos ao 
autor do logogripho cuja deci- 
fração é o modesto nome do nos- 


so jornal, os protestos da nossa 


Boas festas 

Recebemos do Jaborioso Sr. 
Antonio Pereira de Barros, pro- 
prietario do armazem Marengo 
um elegante calendario á phan- 
tasia, primoroso reclame do café 
puro que em sua casa é vendido. 
* Agradecemos. 


Tambem recebemos uma ele- 
gante folhinha-Block. para este 
anno, presente dos Srs. Forte & 
Molina, proprietarios da casa im- 
portadora Au Trocadéro e tam- 
bem um elegante cartão do sau- 
dações. 

Agradecemos penhorados. 


“Pambenrio úlétincto e sympa- 
thisado Club Saca-Rolhas rece- 
bemos um cartão de saudações o 
que muito agradecemos. 


- CHEGADA 

De Porto Alegre chegou no dia 
31 do mez passado a Exrsa. Sra. 
D. Adelia Marques nossa intelli- 
gente collaboradora quo comple- 
tou na escola normal dessa cida- 
de seu curso de normalista. 

Damos os parabens a familia da 
distincta jovem a quem desejamos 
brilbanto futuro, 








“La Voz del Obrero” 

Recebemos esta semana pela 
primeira vez o bem redigido col- 
lega que tem o titulo acima e que 
ba dois annos se publica em Mon- 
tevidéo, onde éorgam da asso- 
ciação da classe dos pedreiros e 
annexos, associação que oferece 
muitas vantageus aos associados 
e que serve de centro ao movi- 


a] “ : ..s 
vompanhia Equestre Visitas 
Segundo noticiamos no ultimo | ESRecebemos pela primeira vez 
numero deste jornal, acha-se aqui | À Lanterna jornal semanal pu- 
a companhia equestre cujo em-|blicado na Bahia que já tem 13 


presario é o Sr. Simoni. 

A companhia é uma das melho- 
res que aqui tem vindo. Salien- 
tam-se entre os artistas a familia 
Fernandes e os demais artistas não 
lhe são inferiores no genero de 
trabalhos que executam. 


união 
Grupo dos Machados 
Estreou, no domingo passado, 

com um passoio ao Parque, o gru- 

po que tem o titulo acima, com- 


posto de socios do elegante club 


Saca- Rolhas, que pretendem este 
Carnaval festejar Momo com en- 
thusiasmo. 


Espectaculo 

No dia 13 realisou o Sr. Paz 
magnifico barytono da extincta 
companhia Montenegro & Serra- 
no, um brilhante festivai no 7 de 
Setembro, em que todos os urtis- 
tas forma cobertos de palmas, 
pela correcção com que se hou- 
veram na execução dos seus pa- 
pois. 
Foi uma noite magnifica. 





au dent 
Passamento 

O nosso bom amigo Sr. Alvaro 
da Silva passou pelo enorme des- 
gosto de perder o seu progeni- 
tor, conforme noticia recebida no 
dia 7. 

Para quem como elle ama com 
tanto fervor aos autores dos seus 
dias, não ha palavras de consola- 
ção, e é porisso que lhe envia- 
mos um abraço como prova do 


mento socialista n'aquella cidade. |jnosso respeito pela sua enorme 


annos de existencia. 
Agradecemos. 
— Ss — 


Innocente 


O nosso dedicado campanheiro 
e amigo Autonio Marques, um 
dos principaes amparos d'esta fo- 
lha, teve o desgosto de perder no- 
dia 14 uma filhinha. 

A esso nosso incansavel ami- 
go enviamos as nossas condolen- 
cias. 


Almanak Polaco 


Recebemos o almanak acima 
para o anno que corre, editado 
lo Sr. Felix Bernard Zdanoski, 
e Porto Alegre. 
Segundo opinião de quem o leu. 
: uma paitsação ne nt & 00- 
onia polaca, pelas in ppa 
que dá sobre vo imtados do Sul do 
Brasil. 
Traz uma te littoraria vas 
riada e agradavel. 
Agradecemos. 


o m— 


“A UNIÃO” 


Este nosso collega, orgam da 
classo typographica do Recife, 
completou o seu 4º anno anniver- 
sario publicando ura co 
numero especial com a primeira 
pagina illustrada com uma alle- 
goris à imprensa. 

Felicitamos a valente collega 
desejando-lhe prospero futuro. 


O m— — 


Assembléa geral 


Na União Operaria haverá, 
hojo, às duas horas, uma sessão: 
para tratar-se do intoresses de 
grando importancia para à mes- 


ma associação. 
Aos amigos do seu progresso 








à E... viva la gracia ! gratidão. Agradecemos a visita. dôr. convidamos a comparecerem. 
e O SOCIALISMO O SOCIALISMO ? 
Por iaso afirmar : — a opinião da Im- sophisticas e oppor-se ao estabelecimento da 
prensa é a opinião dos seus redactores, que nem justiça econ ca como base da organisação so- 
ra a E satro oe mincadoros do pero. pois que “As liberdades e as raformas devem ser con- 
obedecem & de diversas na! trend pelo povo e não concedidas pelos sous 
- sobre o socialismo, que é consido- rigentos ; com prodigalidado a historia nos for- 
rado entre nús como um de idóas sub- : nece provas do pouco valor que oferecem as liber- 
foro a só tive em vista classe é adquiridas sem lucta é sem 
; E in gli q ntiga como as Entrotanto, a reforma ta é de uma tal 
À sociedades, só ja sobre importancia e a sua conquista produziria uma tal 
— selentioas, confiagração, que a passagem brusca de um estado ras | 
'expoi-a do modo mais sim) Es o peão RR a pode ga onde, certamente, se precipitaria 
pera ada ee "Torãa-ss necessario, para evitar tão grande . 
Não cogitei em refutar os argumentos d's- mal, que os governantes tomem a si essa tarefa 
uelles que aff ser o socialismo desnecessa- tão cheia de responsabilidades. é 
ppp “onde ha falta de braços e abun- - Não sei quaes são os verdadeiros amigos da 
dancia de porque, no modo de vêr d'esses liberdade e do bem-estar social, aquelles que apon- 


individuos, só aos famintos 
acção e protesto contra qualquer violencia, de- 
vendo os outros, esses que vivem 


Tod rep 


d 


assiste o direito de re- 


ue carscterisa &s nações que vivem na = 
o não 


a sua marcha ? 
O seculo vindouro o dirá. 


tam os males é os sous remedios, ou aquelles que 
ie da indiferença ou da compressão aoco- 


Eucenio GEORGE. 


